[image: image2.png]Centro
Sintormitica





[image: image1.png]



Universidade Federal de Pernambuco

Graduação em Ciência da Computação

Centro de Informática



Aluno: Luis Ricardo Celestino de Souza (lrcs@cin.ufpe.br)

Orientadora: Valéria Cesário Times (vct@cin.ufpe.br). 

Maio de 2005

Índice

	1. Introdução


	2

	2. Motivação


	3

	3. Objetivos


	4

	4. Estrutura Prevista para o Relatório Final


	5

	5. Cronograma das Atividades


	6

	6. Referências


	7


1. Introdução
Sintonia (ou ajuste) em Banco de Dados (BD) [4] significa ajustar o sistema de banco de dados [9],[11] de forma a obter uma melhor performance, garantindo um desempenho satisfatório para a aplicação em questão. Existem várias formas que podem ser empregadas para realização da sintonia, muitas  dessas já disponibilizadas pelo próprio Sistema de Gerenciamento de Banco de Dados (SGBD). Essas formas variam entre si de acordo com nível da arquitetura do sistema ao qual pertencem.

A otimização pode ser feita na parte de hardware, porém este tipo de otimização provavelmente tem um custo alto. Na parte de software, podem ser realizados três tipos de modificações: sistema operacional, aplicação e banco de dados [1]. Modificações do Sistema Operacional (SO) geralmente inclui a troca do SO ou a atualização (ou configuração) do mesmo de forma adequada.

Em sistemas de bancos de dados existem diversas formas de melhorar a performance, algumas destas são implementadas pelo SGBD, tais como: escolha do melhor plano de execução de uma consulta de usuário e seleção de um mecanismo de bufferização de dados adequado. Neste caso, o próprio SGBD possuindo um otimizador para execução das consultas escolhe, dentre diferentes planos de execução, o melhor deles baseado em determinadas heurísticas e estatísticas sobre a base de dados. Cada plano de execução é formado por operações básicas e geram saídas equivalentes.

Por outro lado, existem outras formas de otimização que devem ser implementadas pelo Administrador de Banco de Dados (ABD), tal como o aprimoramento do esquema ou pelo desenvolvedor da aplicação, tais como a criação e otimização de consultas. Formas de sintonia de esquemas, de consultas e de esquemas e consultas em conjunto constituem o foco da investigação a ser feita durante o desenvolvimento deste trabalho de graduação.

2. Motivação
O aumento da complexidade dos sistemas requerendo cada vez uma maior quantidade de processamento levou a necessidade de otimização de performance das aplicações. A partir daí, surgiram vários obstáculos e inúmeras tentativas para alcançar um desempenho desejado [5],[6],[7],[8],[10].


Empresas desenvolvedoras de software deixam de efetuar algumas otimizações para cortar custos e consideram a realização de testes de baixa carga, como satisfatória, uma vez que dão importância no número de funcionalidades implementadas. Porém, quando o sistema é submetido a uma carga maior, observa-se que a performance almejada não é atendida. Estes sistemas podem tornar-se inviáveis dependendo do nível de desempenho alcançado e se técnicas de sintonia em BD não forem utilizadas para minimizar o problema.


Algumas empresas  insatisfeitas com o tempo de resposta das aplicações,  atualizam os equipamentos para obter um melhor desempenho dos sistemas. Porém, o custo do hardware é alto, especialmente comparado com o investimento necessário para realizar otimizações de software, para obter um melhoramento equivalente. Além disto, algumas melhorias de desempenho alcançadas por software podem não ser obtidas através de hardware.


É certo que a questão do ajuste oferece vários obstáculos à primeira vista. A otimização de desempenho dos sistemas com certeza aumenta os custos de desenvolvimento do software, pois requer mais tempo para que o produto seja desenvolvido e em alguns casos, exige mão de obra especializada. Portanto, é difícil desenvolver aplicações com a realização de sintonia sem afetar o custo geral de implementação do sistema. Porém, uma vez tendo feito isto, haverá ganhos de produtividade ao longo do uso do software e redução de custos na implementação do hardware.

Em grande parte destes sistemas, o desempenho da aplicação está relacionado com a performance do sistema de banco de dados. Principalmente, na maneira em que são formuladas as consultas e como está estruturado o esquema da base de dados. O esquema do banco de dados é crucial para o desempenho satisfatório das consultas. Existe uma forte relação entre ambos, na qual a forma como o esquema deve ser feito depende das consultas que serão submetidas à base de dados. Qualquer nova consulta adicionada a um sistema existente poderá afetar o esquema, caso este não dê suporte à consulta, ou promova a sua execução de forma indesejada. Desta forma, este trabalho realizará não só uma análise de formas de consultas e esquemas separadamente, mas investigará também como as consultas afetam os esquemas e vice-versa. Este aspecto tem sido pouco abordado pela academia na área de sintonia em BD.

3. Objetivos
O trabalho proposto neste documento tem como objetivo estudar o impacto das diferentes formas de criação de esquemas e consultas no desempenho do sistema de banco de dados. Para isto, será feita uma pesquisa de trabalhos correlatos na área de sintonia de banco de dados em esquemas e consultas.

A idéia é que esta análise forneça subsídios para identificação de um conjunto de princípios que devem ser levados em consideração ao realizar ajustes em esquemas, em consultas ou em ambos. Na seqüência, para validação das idéias propostas neste trabalho de graduação, uma simulação sobre uma base de dados exemplo, utilizando o SGBD Oracle 9i [3] também será feita. A escolha deste SGBD se deve ao fato dele possuir várias formas de otimização de consultas, ser bastante eficiente e ser amplamente usado no mercado [2], estar disponível para realização dos testes e ser uma ferramenta de conhecimento prévio do aluno. Porém, é possível que muitos dos resultados obtidos possam ser generalizados para outros SGBDs pelo modelo de dados relacional e por SQL terem se tornardo um padrão.

Os resultados da simulação serão analisados a fim de extrair novas informações e ilustrar ou validar os princípios propostos. Será observado o impacto da criação de consultas sobre o esquema do banco de dados, visto que ambos estão diretamente relacionados. Bem como uma análise de desempenho das variações dos esquemas e das consultas em separado será também realizada.

4. Estrutura Prevista para o Relatório Final

Inicialmente, espera-se que o relatório final produto da pesquisa do Trabalho de Graduação aqui proposto tenha a seguinte estrutura de capítulos:
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2. Sintonia de BD
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